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CONSlDERAçOES SOBRE A AQUlCUI.•TU'lY\ NO ESTAm DE S.tmA CATARINA

I - INfRODUÇAO

A exemplo de outras regiões do Brasi l , o estare de Santa Catarina já se ressentia d
infonnações a respeito da situação da piscicultura, r.t íví.dade esta que nos últimos ano:
vem recebendo grandes incentivos do governo c ::e cpresent.a, sem áÚVidanenhuma, comou:t
excelente alternativa para o nosso produtor ::-L1:':::'l.

Os dados apresentados neste trabalho revelcm o crescente simento da produção e dis .
tribuição de alevinos emtodo o Estado.
Essa produção, aliada a vários programas governcmentaí.s CC:r.Oo projeto EID e projetos c,
açudagem, bem COrlOo fun::io;J.é'..-;:.':i:toó 2 estações que se er-ccntran em fase de ccnctucâo
contribuirão para que os dados atuais se mul'tip ldqnemmuito nos próximos anos.

Os alevinos produzí.dos são na Maioria das vezes distribuídos ou vendidos para pisci-
cultores, os quais cr-iam-nospara o consimopróprio ou para venda no mercado.

Este trabalho senado a outros que já estão !::m~ofej.tos no Estado, comocadastro de
piscicultores e Ievantamento do poter-cí.at pc:..: a ;-:iscicultura emdiversas regiões, fOTI~
carão subsídios importantes para \1;1 dí agnóst í co real da situação en que se encontra a
piscicultura local.

Os dados aqui apresentados sao prove.c.entes de estações ou postos de piscicultura co:
f'ínal í.dade de fomento, ou soja, produção e distribuição de alevinos, quaís sejam:

- Bstação de Piscicultura (;a Fur.:hçãJ ~:~Jici;>al 25 da Julho - ";oinville.
- Estação Bxpcrâmentaí de A-:'o'icult-!:-O!6 Jarra c'~'l Lagoa - Horü:n6polis.
- Posto de Piscicultura C:::Ci\::?C'c5-. C._peco.

Posto de Piscicultura C) ....::~:33 - Lages.
- Posto de Piscicultura co Ditc, :;J.'L!.. El~:':1:;';;':iU.

Existem 2 (duas) :Jstações em iaso Ó co;;.clo,.'~ã'Jta ,bé,:J dcst.ínadcs ao fomento da pe~
cal

- Estação de Piscicultura de C;::r.bor'.ú- Convênio SU.Y:PE/AO\r.PE'::C/~M.
Estação de Piscicultura ãe Caça~or - Convênio SUD3PE/IPEP/EMPASC/PrefeituraMunici
paI de Caçador.

Estão sendo implantadas nai.s 2 (duas) grandes Estcçôes comrecursos do BID (Banco In

teramericano de Desenvolvimento), atmv:;s. r:J SUDEPEen Convênio com as Prefeituras Io-
cais dos municípios de Lages e Chapocô,
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2 - MATERIAL E MItrooos

Os dados apresentados, foram obtidos dos relatórios trimestrais apresentados
SUDEPE, na sua maioria. Das instituições que não pOSS\EJllconvênio coma SUDEPE, os
foram obtidos por contatos mantidos comas mesmas.

~
a

dados

3 - RESULTAOOS

São apresentados nas seguintes tabelas:
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TA8IM • OI

JWlIu;;T<l I" /JJ;Vlf'DS NO l,o;r,\JY) 11; SA\],' fATAIllNA tll 1~;RfC'!O lE 197~ I 1980

~IC1\'10

, .
:,ENTJIWF. ~: E_S_P_[_'_C_I_n_,_S~ ~!PRJD.J;1O 00

, /OF. VlllfoAR lU', cnxrrnco :ALlMNOS,

,
:PJlEÇO ~IT,IRJO,
; (Cri)

1978 Joinville

, . '
:Pftfeitura ~!:Trota an:o-fris ~1..~).~ 10.800:
:c!pal TUÔI)ia nilótJca S:I~tlM.:roJoo ni1ottc~ I.SOO :

';-F:-I-0-'-I'-'lnq>o-·:--I-Is-;1-E-.'-,aç-ão--["I"'--r-i-.;'~-T-.-i-nha:..------------.;~=,\' i1 hrólSi1tens is S.OOO(captura/e!~

:lrI'Iul R:! AqUi-: tcap) :
:cu.1turOl Lagoa: :
ida CalCciçoo -: Cam.olrõcs ~1U,eLL.<~ 15.oo0!
:~ !

,returtos
•••aturtos

Bhl'llrnõlU

,
~Pre(citÍlTa Ml.I'll! C:aJTIa ~!!!! L::trpio 2OO! enturtos

;Cipal -j TUirill COll'II. Ti 1~ N'nJó1J11 • 1.200 : er&tultos
.··.·t ............•.. t••••••••••••••• ~•••••••••••••••••••• -.···············~························ ••··t··············· ••·· ..t•••••••••••••••

• • I • t

1979 : Joinville :FISld.3çào ~Ullci: Tilár'ia Coaul Ti1.illi~ ll"lld:llli : 19.589 :
: :pal 2S de JuJ";:: Tilápiil niJótla Sarothcrortorl niloticu." : 18.100 :

: : Hibrldo W tl1ãpla : 2.400 :· . .,
: : Ca1'f)aCOIl'UW ~I~ c'Tio : 3.270 :
: : Carpa cctcr lda Cn1Tlmro; ~I!: ! 97 :· , .,
;Pre!citura J.lrld CafP'l 9Trinus ciiTto : 11.100 : 3.00
• _. I'

!cip.1 : ::· . .,I i I ,

Lago. ;Pre!e1tura •••.ni: TJ'\Ita arco·frb ~!~ : 191.000 :, -, ..
:,dpef • Cat"fWl C>Trinta. c"Tio : 1.000 :, "
• • TU~ia niJótica S:arothcroc.lonniloticus : 13.000 :
: : :, ", ,, .

: :

para o CUli-

dplo O,2~
(ora do ftfl.!.

c!plo e.se

para0 111111-

cfplo &ratu!
tOI

outros antc]
pios 2,00

Florianépolll ~Est~ãoElq)eTi-1 Til5pt3 cc:-... Til5rt:t rcnd.,nl : 7.000 : ITatuítos
:.ntal de h\Ui-: TainhA !.$li br3Silj("nsis : 20.000(captura/el:
:cultura U1goa: : tocaa_) -:
lda Concelç50 1 !!
SAA' : ::· . .'; I i i

:rrcícitur ••~Ull:TiliÍphtcanlll Til';,I.- rt'1ld.1.111 2.486 Irlturtol
:clpal : ' : :·····t············· ••• ···· ••••••• ·•·••···••·······••••·•• •• ·············································t· ..·•············· ..·t···············

1'Uto': Joinville :Fuu:bç30 ~hliCi: Titãpia n\lótic::a '~~ nilottcu.~ : 15.000 1,00
!pat ZS ~ Jul":: nl~"t Cr:ft11' Tilápia renda l l i : 45.000 1.00, ' ,

:Pre(ci tura )U\l:, -,
:cip;al :
, ,

Tl\Jtôl a"..o-íris
Til~liõl nilúti..:.:a

('"1''' ,
14.000{~arturJ/cs:

lOCôliCllô) -: ,
,,

~~
SaNtt.·ruJo..! niJoticus

Ill,OOO

17.0"0
I. SOl.}

3.SI\
"

3.5t'
3,SI'

FIo ri.1tk.;x, I li :1:5tuc;::io [.'<!1(' r 1- : T.unha
:1I\.'llt:lI ~•.. '''-llh-:
"cuí turu 1,'1~(1,:t:
:~ Conc~i\~.o -:
:S.\,\ :

I,ASO



TABELA- 02

PRODlQD DE ALEVINOS POR ESPIlCIE E ANO

,
I rI p E R O D O S
I

E S p l! c I E S I , ,
I I I

I 1 9 7 8 1 9 7 9 :JAN. A JUIH) 1980 :T O T A L
I , ,

Sarotherodon ni10ticus I 19.068 101.100 I 102.000 I 222.168
I I I
I I I
I I I

Ti1apia renda11i I 35.510 99.075 I 46.850 I 181. 435
I I I
I I I

I I I

Híbrd.do de tilapia I 7.370 2.400 I I 9.770
I I I
I I I
I I I

Cyprinus carpio I 12.531 16.070 I 1.500 I 30.101I I I
I I I
I I I

Cyprinus 3!.. I 97 I I 97I I I
I I I
I I I

Salmo irideus I 10.800 198.000 I 80.000 I 288.800I I I
I I I
I I I

Mugi1 brasi1iensis I 5.000 20.000 I 14.000 I 39.000I I I
I I I
I I I

Penaeus ~. I 15.000 I I 15.000I I I
I I I
I I I
I I I
I I I

TABELA- 03

Proro;:1\Q ANUAL IE ALEVIIDS

A N O PRODUÇÃO DE ALE VI NOS

1978 105.279

436.7421979

1980 * 244.350

T O T A L 786.371

* Produção de Janeiro a Julho de 1980.
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4 - CONCLUSÕES E COMENT~RIOS

Observando a Tabela n9 1 podemos constatar a crescente
produção de alevinos, isto é, de 1978 para 1979 o aumento foi de
418,8%. No 19 semestre de 1980, a produção atingiu mais da metade
da produção do ano anterior, e torna-se importante ressaltar que
a maior produção ocorre no 29 semestre.

A espécie que atingiu a maior produção foi a truta ar-
co-Iris - Salmo irideus (fig. n9 1) com 288.800 alevinos, seguin-
do a tilapia nilótica - Sarotherodon nilóticus (fig. n9 4) com
222.168, a tilapia comum - Tilápia rendalli (fig. n9 5) com .••
181.435, a tainha - Mug~~ brasiliensis com 39.000, a carpa - ~ -
prinus carpio (fig. n9 2) com 30.101, o camarão de água salgada -
Penaeus spp com 15.000 (somente oara fins de repovoamento), hI -
brido de tilápia com 9.770 e finalmente a carpa colorida - Cypri-
nus sp com apenas 97 exemplares distribuidos.

Podemos observar que a grande maioria das espécies tra
balhadas .ão exóticas.

Existem várias espécies nativas que poderiam ser apro-
veitadas para a piscicultura, mas a falta de pesquisas sobre a
biologia dessas espécies, bem como do comportamento das mesmas em
cativeiro, impede que estas seiam aproveitadas para a piscicultu-
ra.

Podemos citar 2 espécies de grande aceitação regional'
e que iá se começa a fazer algumas pesquisas quanto à reprodução:
;undiá - Rhandia sapo e o cascudo - Plecostomus ~

A biologia da traira - Hoplias sp e peixe-rei - Basili
chthys bonariensis, iá é bastante conhecida e são espécies utili
zadas para a piscicultura em outros Estados, que num futuro próx!
mo, também poderão ser aproveitadas para a nossa região.
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FIGURA OL
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Salmo irideus

FIGURA ll2
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FIGURA - 04

Tilapia hornorum Sarotherodon niloticus

"Hibrido de tilapia".

FIGURA - 05

-_ .•. - .'.' _ ....•• _1.0 ••

Tilapia rendalli



RIO GRA"<OC IXl SUL

ESTAOO OC SAVfA CATARIl\A

• Localização dos ~lmicípios, citados no trabalho, que
possuem Estações ou Postos de Piscicultura

PARANÁ
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